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A análise da dinâmica social da sociedade brasileira 
é importante para a elaboração de políticas públicas 
de qualidade e focadas em grupos sociais específicos. 
O objetivo deste trabalho é analisar as diferentes 
propostas teóricas e metodológicas de tipologia da 
estrutura de classes, as métricas empíricas aplicadas 
ao Brasil e as implicações para as políticas públicas. 
Discute-se, portanto, as principais vertentes teóricas 
que propuseram tipologias e métricas de construção 
de mapas de estrutura de classe. São analisadas as 
tipologias e as respectivas metodologias empíricas 
aplicadas ao caso brasileiro, propostas nos trabalhos 
de Santos (2002; 2005; 2015), Santos e Ribeiro (2016), 
Souza e Carvalhaes (2014). A partir da avaliação crítica 
desses autores, é feita uma proposta metodológica 
inicial de elaboração de um mapa de estrutura de 
classe para o caso brasileiro. 

Partindo dos mapeamentos propostos por autores 
brasileiros, são sugeridas adaptações às tipologias da 
estrutura de classe existentes que possibilitem avaliar 
como a dinâmica de longo prazo da desindustrialização 
brasileira afetou essa estrutura e suas implicações para 
políticas públicas, em razão das possíveis demandas dos 
novos grupos sociais que emergem da transformação 
produtiva da economia brasileira.

Há diferentes acepções do conceito de classe 
social na literatura especializada. São abordadas cinco 
perspectivas teóricas da análise da estrutura de classes: 
a neomarxista, a neoweberiana, a neodurkheimiana, a 
bourdieuana e, por fim, a pós-classista. Particularmente 
importantes para o trabalho são as abordagens neo-
marxista e neoweberiana, em razão de estas proporem 

metodologias para a construção de mapas empíricos 
de estrutura de classes.

A partir dessa revisão da literatura, propõe-se 
a construção de um mapa de classe baseado nos 
esquemas propostos por Santos (2002) e Ribeiro 
(2009), a ser desenvolvido em pesquisas futuras.  
Um ponto a ser destacado é que qualquer modelo 
exige adaptações para ser aplicado à realidade socio-
econômica do Brasil. Portanto, o modelo de tipologia 
de classe aplicado ao caso brasileiro deve ser flexível, 
para permitir comparações com outros países, e deve, 
também, captar dimensões importantes da realidade 
socioeconômica brasileira, as quais não se apresentam 
em países desenvolvidos. 

Outro aspecto importante é que os modelos de 
tipologia de classes sociais devem atender aos critérios 
de exaustividade e de exclusividade (Santos, 2005).  
O critério de exaustividade significa que todos os indi-
víduos devem estar inseridos em uma das posições de 
classe do mapa. A exclusividade implica que o indivíduo 
só pode ocupar uma posição nesse mapa. No entanto, 
esses critérios, quando confrontados com a realidade 
empírica, apresentam permeabilidade. 

 As posições no mapa de estrutura de classe 
refletem a distribuição desigual dos recursos produtivos 
da sociedade, assim como as capacidades efetivas e 
potenciais de ação social por parte dos indivíduos que 
a compõem. Uma tipologia de estrutura de classes não 
só configura posições definidas na estrutura de relações 
técnicas de produção, mas relações na divisão social do 
trabalho. Portanto, a posição na estrutura de classe afeta 



Texto para D
iscussão

SUMÁRIO EXECUTIVO 2

o indivíduo, por meio do acesso a recursos produtivos, 
ao padrão de consumo e suas oportunidades de vida. 

Desse modo, mapas de classes sociais fornecem 
informações importantes para a formulação de políti-
cas públicas direcionadas a posições na estrutura de 
classes que são mais afetadas pelas desigualdades 
presentes na sociedade brasileira, assim como os 
efeitos do processo de redução das ocupações ligadas 
à indústria de transformação brasileira. O processo 
de desindustrialização recente impactou o mercado 
de trabalho e, consequentemente, teve efeitos, ainda 
pouco estudados, na mudança das posições de estrutura 
de classes no Brasil.

A elaboração de uma tipologia da estrutura de 
classes agrega informações relevantes para a formulação 
de políticas públicas. O desafio é estabelecer atributos 
conceitualmente fundamentados e com operaciona-
lidade empírica para a construção de um mapa de 
posições de classe para o caso brasileiro que aprimore 
as contribuições já feitas pela literatura especializada. 

A tipologia proposta neste trabalho adota quatro 
atributos para classificar os indivíduos e a pessoa de 
referência da família: propriedade e/ou posse de ativos 
que geram renda na forma de lucro, juros e aluguéis; 
nível de qualificação e capacitação; grau de subordinação 
e controle na relação de trabalho; e, adicionalmente, 
variabilidade da renda do indivíduo ou da pessoa de 
referência da família.

Na esteira do processo de desindustrialização 
que caracteriza a economia brasileira desde os anos 
1980, outro critério importante é a do setor produtivo. 
Uma análise diacrônica da estrutura de classe pode 
mostrar que, nos últimos quarenta anos, diminuiu 
a porcentagem dos trabalhadores empregados na 
indústria, ao passo que aumentou a porcentagem dos 
trabalhadores empregados no setor de serviços. Isto 
traz implicações profundas na formação da identidade 
dos trabalhadores. 

Por fim, introduziu-se um critério de variabilidade 
da renda dos indivíduos ou da pessoa de referência 
da família para classificar no mapa de classes sociais. 
Esse atributo tem uma função importante para ajudar 
a diferenciar de forma mais precisa na classificação da 
tipologia proposta um problema típico da estrutura 
socioeconômico brasileira: a existência de um amplo 
contingente da população em idade ativa que declara sua 
ocupação como por conta-própria/autoempregado. Essa 

classificação esconde situações em termos de posição 
de classe muito distintas, desde profissionais liberais até 
trabalhadores informais. A introdução da variabilidade 
da renda seria um atributo que permitiria discriminar 
as diferentes posições de classe nesse grupo social 
que apresenta grande diferenciação socioeconômica.

Pesquisas futuras deverão dar conteúdo empírico à 
proposta de tipologia de estrutura de classe apresentada 
neste trabalho. A continuidade da presente pesquisa 
tem como objetivo compreender a dinâmica da socie-
dade brasileira e, em especial, os efeitos da estrutura 
de classe dos deslocamentos de trabalhadores entre 
diferentes setores da economia, de forma a permitir a 
avaliação de indicadores de mobilidade social no Brasil. 

Com base nos trabalhos futuros de natureza 
empírica, será possível desenhar mapas de classe gera-
dos anualmente – com base na Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) e em 
outras bases de dados disponíveis –, os quais auxiliem 
no desenho e na implementação de políticas públicas 
de qualidade e de custo reduzido. Exemplos de mapas 
de classe já são feitos em vários países europeus, mas, 
pelos motivos elencados neste trabalho, estes não são 
totalmente adaptáveis à realidade brasileira. Portanto, 
este trabalho é um primeiro ensaio para a elaboração 
de um futuro mapa de classes sociais, o qual possa ser 
elaborado com periodicidade pelo Ipea. 

Portanto, o presente trabalho procura fazer uma 
breve síntese crítica da discussão teórica e empírica da 
elaboração de mapas de estrutura de classes sociais, 
apresentar uma proposta de adaptação das tipologias 
de estrutura de classe existentes para o caso brasileiro 
e discutir sua relevância para ajudar a elaboração de 
políticas públicas.  
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